RESUMO
Os países da América do Sul estão entre os de menor crescimento econômico do mundo, apenas perdendo para os países africanos. E a corrupção é um fenômeno persistente que afeta, em maior ou menor grau, todos os países do mundo. O objetivo deste trabalho é avaliar se corrupção e crescimento econômico são negativamente relacionados e quantificar os prejuízos, tanto direto quanto indiretos, que a corrupção acarreta ao PIB (Produto Interno Bruto) dos países da América do Sul. O referencial teórico que melhor sustenta a hipótese inicial do trabalho é a Nova Economia Institucional que determina que países há regras formais e informais determinando a matriz institucional dos países, matriz esta que pode facilitar, ou apenas não punir, atividades ilícitas, o que danifica o crescimento econômico do país.Usando estimativas MQO em dados em painel, os resultados encontrados evidenciaram que o aumento de um ponto no índice de corrupção percebida é seguida de um aumento no  crescimento econômico de 17,31%. E, diferentemente do esperado, o efeito direto da corrupção no PIB é maior que alguns efeitos indiretos, tais como abertura econômica e capital humano. Contudo, há variáveis importantes nas quais a corrupção afeta o PIB indiretamente, que são estabilidade política, e investimento. 





















